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Está na hora desta injeção 

O rebanho brasileiro de equídeos 
alcança mais de 8 milhões de exemplares. 
São cava los, jumentos, burros, etc, que se 

A s vitaminas são substâncias indispensáveis aos bo
vinos e sua falta compromete seriamente os índi

ces de produtividade. No inverno a situação fica pior 
ainda, pela baixa qualidade alimentar dos pastos. As 
vitaminas mais importantes para o gado são a ADE, ca
da uma delas exercendo determinada e vital função no 
organismo. A vitamina A favorece o crescimento e es
timula a fertilidade; a O é fundamental na formação 
do esqueleto e a vitamina E age como protetora da A 
e sua carência provoca distúrbios glandulares, muscu
lares e nervosos. Estas são algumas das funções, exis
tindo muitas outras. 
Como as vitaminas ADE não são sintetizadas pelos ru
minantes, resta então a eles retirá-las dos pastos. Po
rém, mesmo os pastos verdes não possuem quantida
des suficientes ou formas ativas para atender as neces
sidades. Nas épocas de seca ou inverno, as exigências 
agravam-se mais ainda e nesta hora o criador não de
ve pensar duas vezes. 

A maneira mais prática e econômica para reso lver 
esses problemas é usar Adethor, que contém alta con
centração das vitaminas ADE. Elas são levadas pela cor
rente sanguínea ao fígado, onde ficam armazenadas 
durante longo tempo, sendo liberadas de acordo com 
as necessidades dos animais. 

prestam para as mais variadas atividades, como trabalho, corrida, 
esporte e simples montaria É pensando nessa formidável tropa carente 
de um produto diferenciado, que a Tortuga vai lançar um antelmíntico 
com princípio ativo para agir contra os vermes redondos e chatos. 
Essa nossa próxima atração vai ser vida da sua criação. 
Aguarde. 

CIÊNCIA E TÉCNICA A SERVIÇO DA PRODUÇÃO ANIMAL 



Grandes resultados 

"É com imensa satisfação que recebemos 
o Noticiár io Tortuga e queria parabenizá
los po r t ão grandioso traba lho jorn a lísti
co. Sou pequeno produtor de leite e usa
mos aqui o sup lemento mi neral Bov igo ld 
com grandes resul tados . Como pres iden
te da Comissão Estadua l de juventude Ru
ral do Estado de M inas Gerais, gostaria 
de so l i cita r de vocês uma atenção espe
c ia l, po is não temos encontrado este p ro
duto nos revendedores de insu m os 
veteri nários". 

José Aparecido Moreira 

Bambuí, MG 

Pergunta e resposta 

"Através do Noti c iário Tortuga V.Sas tem 
fe ito referência sobre o fosfato de rocha 
como fo nte inadeq uada de sup lementa
ção minera l para bovinos. Pergu nto: o uso 
dos fosfa tos de rocha do tipo Araxá, os 
termosfosfatos, o p rópri o ca lcário e ou
tros pa rcia lmente acidu lados, como fon
te de fósfo ro na adubação das pastagens, 
causaria a médio e longo prazo os male
fíc ios aos bovinos usuári os desses pastos? 

Nicolau Moraes Barros Neto 

São Paulo 

Informamos que a composição do vege
tal continuaria aproximadamente com as 

mesmas concentrações de microelemen
tos minerais. O vegetal responde à adu
bação fosfatada, incrementando a produ
ção hectare e não sua concentração em 
nutrientes. Consequentemente, o uso de 
fosfato de rocha ou outra fonte de adu
bação, não causaria intoxicação por fluor. 
O problema do fluor nos animais apare· 
ceria caso estes ingerissem a fonte 
diretamente . 

Rei do porco (I) 

" Tive o privi légio de receber um exemplar 
do Noticiá r io Tortuga, ficando admirado 
com a organização dessa conceituada fir
ma . O que mais me chamou atenção foi 
a reportagem com o " Rei do Porco", uma 
ve rdadeira dose de ad renalina expelida 
pela supra-rena l, reanima ndo o organis
mo que se encontrava quase desanimado 
Com o sofisma do Plano Cruzado iniciei 
a montagem de uma pequena suíno
cultura, (trinta matr izes e dois reproduto
res), que se encontram agora com perto 
de oito meses de idade. Antes o investi
mento era animador, pois os juros eram 
baratos e o dinheiro fácil de se adquirir . 
Porém, tudo ficou caro pelo desordena
mento da economia do país. Os bichos es
tão bonitos, dentro de um pavi lhão de 
multip l icação todo equipado, esperando 
que as " moças bra ncas" entrem no seu 
cic lo de reprodução . Como já sabia, é o 
período mais difíci l para os iniciantes . 

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária 

" O Rei do porco" veio mudar o~ pensa
mentos . Gostaria de re ceber ma1s orien
tações detalhadas sobre o assunto, para 
todas as fases de vida dos animais" 

Joaquim Francisco A l ves 

Bandei rante, M S 

Rei do porco (11) 

" Solicito retificar meu endereço parare
messa do Noticiário Tortuga . Nesta opor
tunidade quero mandar um abraço ao co
lega Eurides Sartoretto pelo seu desem
penho na criação de suínos e pedir a Deus 
qu e sempre dê condições de compra aos 
trabalhadores , para que o povo brasilei 
ro possa consumir cada mais alimentos 
de boa qualidade, como é a produção de 
Eur ides, assistido pela Tortuga " 

Geraldo Luiz Sepulcri 
Santa Cruz do Monte Caste lo, PR 

Valor informativo 

" Como estudante de curso téc ni co em 
agropecuária, solicito minha in c lusão no 
quadro de assinantes do Noticiário Tor
tuga . Interessei-me pelo mesmo devido ao 
seu alto valor informativo e, especialmen
te, pe las matérias sobre tecnologia , saú
de anima l e suínos" 

Á l varo Luiz Barbalho de Souza 

Santo A ntônio, RN 

Cipagro S.A. Comércio e Indústria de Produtos Agropecuários 

Fosbase Comercial S.A. 
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Uma velha doença que 

volta a preocupar 

S e um ou vá ri os anim ais de se u reba nho apresenta 
parali sia nos membros pos teri o res, prog red indo 

para os membros anteri o res e d aí para todo o co rpo, 
inclusive boca e língua, deixa ndo o animal cambalea n
te, cuidado! 
Você pode es tar frente a um surto de doença de cres
cente im portâ nc ia no reba nho bras il e iro : o bo tuli smo. 
Mas que doença é es ta, tão co mentada ultim amente? 

a verdade não se trata de doença nova . As condi ções 
que a favo recem é q ue es tão se am pli ando. T roca ndo 
em miúdos, a crescente escassez de proté ina, a progres
siva ca rênc ia mineral. deco rrente elo contínu o esgo ta
men to da pas tag ns, es tão propi c iando se u apa rec i
mento Ela é provoca d a, bas ica mente, pela tox in a bo
tulínica, produ z ida por um a bac téri a cham ad a c los tri 
dium botulinum . E t a bac téri a, bas tante co nhec ida e 
temida pelos consumido res de alimentos enl atados, pro
l ifera espec ia lmente na ca rcaça anim al em decompo
sição e, em meno r esca la, na matéri a vege ta l Sob rev i
vem por longos perí od os, pr inc ipa lmente nos ossos . 
A condi ção que ma is ind uz a doença, co mo já nos re
fer imos, é a ca rência mineral, leva ndo os animais a lam
berem e até in ge ri rem ossos conta min ados espa lhados 
nos pastos. A prevenção do botuli smo consiste em man
ter os animais minerali zados, recolher os os os do ca m-

po e enterrar os cad áveres de anim ais. Qu ando você 
suspeitar el e bo tuli smo, chame imediatamente o vete
rin ári o . A medi cação (se der tempo) consiste na apli
cação mac iça de so ro ant ibo tulíni co, lavagens es tom a
ca is, c li ste res o leosos, etc. A recuperaçã o é duvidosa 
O melho r é prevenir. ( l vens Sathl er ) 

---~---

Otavio Antonio Pedriali 

Fazenda Quatro Irmãos 
Umuarama, PR 

"Dosagens excessivas, prejuízos 
para o pecuarista" 

" A minera lização equilibrada na pecuária bovina é tão importante com o as fo rra
geiras e água de boa qualidade. É cla ro que a quantidade de minerais existente nas 

d iferentes fo rrageiras é va riável de acordo com as reg iões, to rnando-se necessá rio 
fazer análises pa ra indica r qual o melho r tipo de mineral a ser administrado . 

Neste particular a To rtuga des taca-se com um atendimento que só m erece nosso 
elog io, pois sua recom endação de uso de seus minerais obedece às variações pre

sentes nas pas tagens de diferentes áreas, evitando assim dosagens excessi vas ou de
f ic ientes, o que viria resul ta r em prejuízos para o pecuarista. O utra prática de m a

nejo pa ra se conseguir um a boa p erfo rm ance do rebanho é a administração de ver
mifugos. A To rtuga, da qual som os clientes há v inte anos, nos tem ajudado com o 

Fosbovi sa l 20, que util iza mos em nossas fazendas do Paraná e M ato Grosso do 
Sul ". 



Cacau com leite em terras baianas 

O sistema de pas to
reio "eu chamo de 

Voisinzinho" observa o 
agrônomo Aguim ae l Eloy 
de Abreu, referindo-se ao 
manejo adotado na Fazen
da Boa Sentença, encrava
da nas f értei s terras baia
nas de ltabuna e fa zendo 

PÁGINA 4 

A próxima meta é di minuir 

o intervalo entre partos das vacas 

A Fazenda Boa Sentença, em pleno cinturão cacaueiro, mostra o 
caminho para se conseguir boa produtividade leiteira com vacas 

mestiças soltas no campo: suplementação mineral correta, 
melhoramento genético e pastoreio rotacionado. 

da pecuári a de leite e ca
ca u a base de sua susten
t aç ão eco nô mi ca . E I e 
qu er di zer que é uma 
ad aptação do famoso mé
to€lo de pas toreio ro tac io
nado, invenção do agrôno
mo francês Andre Vo isin 
para obter melho res indi-

ces de produ t ividade do 
rebanho bov ino . 
A Boa Sentença é uma das 
d ezesse is faze ndas da 
Agrí co la Cantaga lo Ltda , 
cujo ma io r co ti sta é o ex
Mini stro da Indústria eCo
mércio, Angelo Ca lmon de 
Sá . Aguimae l é o ge rente 

regional da empresa, e 
através do seu 'Voisinzinhó' 
está conseguindo uma 
boa pe rfo rm ance na pro
dução de le i te com 63 a· 
cas em lac tação, mantidas 
em reg ime tota l de pasto 
e se m nenhuma ração. Só 
sa l mineral e pastagens de 

NOTICIÁRIO TORTUGA 



Aguimael está conseguindo boa 
produtividade leiteira com seu "Voisinzinho '' 

braquiaria humidicola e 
capim Sempre Verde, uma 
variedade do colonião. 
Boa parte das matrizes é 
filha de touro holandês e 
através de uma seleção 
genética que está sendo 
feita por Aguimael, e las 
estão produzindo uma 
média de 6 litros diários 
de leite em uma única or
denha O plano é aumen
tar a produtividade para 7 
litros . A fazenda Boa Sen
tença, 615 ha, tem uma 
área de 145 ha reservada 
para pastagem, que 
achava-se dividida em 35 
p1quetes de 4 ha aproxi
madamente, o que propor
ciona uma capacidade de 
suporte de 2,3 unidade 
animal /hectare, entre bo-

NOTICIÁRIO TORTUGA 

vinos e equinos. O reba
nho da propriedade é de 
350 reses e setenta burros . 
Formado pela Universida
de Federal da Bahia, 40 
anos, Aguimael informa 
que " estamos usando os 
minerais da Tortuga há 
anos e pe lo que a gente 
sente, os resultados são 
bons" . Depois que ele pas
sou a dar para o gado o 
Fosbovi sal 20, a coisa me
lhorou mais ainda"É um 
mineral que está corres
pondendo as nossas ex
pectativas"- O mesmo 
acontece com Duplatic, 
Ferrodex, Citec 30, ou t ros 
produtos Tortuga adminis
trados ao rebanho leiteiro 
da Boa Sentença . 
A próxima meta dele é es-

idade são corretamente minera 

estão divididas em 35 piquetes 

tabelecer um intervalo en
tre partos de quatorze me
ses. " A gente está cbegan
do a isso" , graças a um 
bom manejo das pasta
gens, su plementação mi
neral correta dos animais 
em todas fases da idade e 
ao descarte de vacas com 
problemas de ferti lidade e 
já eradas. O melhoramen
to genético tem um peso 
ponderável na obtenção 
do plano proposto. 
Absorvendo o trabalho de 
140 pessoas, a quase tota
lidade de las cuidam da la
voura cacaueira, espalha
da em 370 ha de árvores 
nativas, mas que ex igem 
tratos sistemáticos, como 
adubações, combate de 
pragas, doenças (p rinci-

pai mente podridão parda) 
e ervas daninhas, poda

1 
desbrotamento, etc. E 
uma fazenda que tem 
condições do produzir sa
fra anual de 30 mil arrobas 
de cacau. 
O restante da área da Boa 
Sentença é um verdadeiro 
santuário ecológico, " de 
onde o Dr. Ângelo não ad
mite que se tire sequer 
uma vara". Nessa mata 
atlântica nativa existem 
pés de jacarandá, vin háti
co, jequitibá e uma infini
dade de bichos, como ma
caco, preguiça, pacas e 
até mesmo a cobra " pico 
de jacá " Com pe le igual 
à fruta , dizem que ela fi 
ca em pé e num bote acer
ta um cava lo à ga lope! 

PÁGINA 5 



Dez anos batalhando pela pecuária de corte 

A umento da produti
vidade bovina, em 

poucas palavras, foi o ob
jetivo medular que deter
minou a criação do Centro 
Nacional de Gado de Cor
te, instituição ligada a Em
brapa, que no mês de abril 
completou sua primeira 
década de existência . Ins
talado em Campo Grande 
e dispondo de duas bases 
físicas num total de 4.700 
ha, o CNGC visa fortalecer 
os sistemas de produção 
através de pesquisas nas 
seguintes áreas: alimenta
ção dos rebanhos, melho
ramento genético e sani
dade animal. 
Reunindo uma equipe téc
nica de cinquenta pesqui
sadores (90% de nível pós
graduado), o CNGC já de
senvolveu uma série de 
tecnologias já implanta
das pelos criadores, como 
o capim Marandu, (bra
chiaria brizantha) a dosifi
cação estratégica contra a 

Produção de mais carne por animal e hectare, 
o objetivo do CNGC. 

verminose e outras . O tes
te sorológico que visa 
diagnosticar animais in
fectados e a vacina contra 
a tristeza parasitaria bovi
na são os mais novos tra
balhos em vias de 
lançamento. 
Uma das preocupações do 
CNGC é a difusão da tec
nologia gerada e, para tan
to, conta com um departa-

A morte de 
um mestre 

N ome de grande 
projeção na ciên

cia da reprodução animal, 
faleceu na Itália em mar
ço último, aos 86 anos, o 
professor Telesforo Bona
donna, deixando muito 
·admiradores no Brasil , on
de esteve por várias vezes. 
Era um amigo da Tortuga . 
Fundador em 1937 do Ins
tituto Experimental Lazza
ro Spallanzani , da Univer
sidade de Milão, o profe-

mento que atende as cor
respondênc ia s, distribui 
publicações, coordena vi
sitas, cu rsos , encontros, 
etc. No ano passado fo
ram remetidas 21 mil 
obras técnicas e respondi
das 6 mil cartas . Sua bi
blioteca tem mais de 12 
mil documentos nacionais 
e internac ionais, entre li 
vros, teses, folhetos .. 

sor Bonadonna dedicou 
toda a sua vida ao estudo 
da inseminação artificial , 
tendo publicado mais de 1 
mil trabalhos científicos. 
Ele não foi apenas um 
mestre da fecundação ar
tificial dos animais, 
notabilizando-se também 
pela sua incansável luta a 
favor da propagação da 
técnica por todos os con
tinentes . O médico veteri
nário TelesforoBonadonna 
fazia questão de manter 
uma assídua correspon
dência com especialistas 
do assunto do mundo in
teiro. O volume co leciona-

Uma das atribuições do 
CNGC é coordenar o Pro
grama Nacional de Pes
quisa de Gado de Corte, 
que está sendo desenvol
vido nas cinco regiões bra
sileiras por 27 instituições 
de pesquisas, envolvendo 
unversidades, empresas 
estaduais e outras . O Pro
grama tem quase duzen
tos projetos em andamen
to e seiscentos experimen
tos, dos quais a maioria 
(39%) está na região 
centro-oeste. O enfoque 
maior é dado na área da 
alimentação animal. 
O evento marcante das 
comemorações dos dez 
anos do CNGC foi a inau
guração do laboratório de 
sanidade animal, cujos 
principais equipamentos 
são as ultras ce ntrífugas 
que servem para separar o 
soro e preparar antígenos 
e a microscopia de imuno
florescência, que faz a lei
tura de testes 

do de informações trans
formaram-no numa fonte 
de consu I ta obrigatória 
Foi uma morte muito sen
tida na comunidade cien
tífica brasileira . 
Nas vêzes que andou por 
aqui realizando palestras, 
o também presidente da 
Sociedade para o Progres
so da Zootecnià, sede em 
Milão, transmitia aos seus 
interlocutores sua preocu
pação sobre a não explo
ração do grande potenoal 
brasileiro na inseminação. 
artificial, coisa que ele 
atribuía a questões geo
gráficas e econômicas. 



CUIDADO COM 
A CASCA 

Falhas na administração 
de ração, com diminuição 
da comida principalmente 
no fim da tarde, baixam a 
qualidade da casca . Como 
se sabe, as cascas dos 
ovos são formadas essen
cialmente durante a noite, 
e uma eventual falta de 
alimento nesse período, 
reduz o consumo de cál
cio na hora de maior ne
cessidade para a perfeita 
constituição da casca. 

OLHO NA ENERGIA 

As temperaturas ambien
tais altas (meses quentes) 
reduzem as necess idades 

• 
Segundo projeções, no ano 
2.050 o Brasil terá 1 bilhão 
de habitantes e precisará 
de um rebanho bovino de 
600 milhões de cabeças 
para garantir o abasteci
mento interno de ca rne . 

• O café foi introduzido no 
Brasil em 1727 por Francis
co de Melo Palheta e a pri
meira cultura foi feita no 
Estado do Pará . 

• O linchamento (execução 
sumária sem qualquer es
pécie de julgamento legal} 
teve normas instituídas 
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de energia para manuten
ção das aves, enquanto 
que as temperaturas mais 
baixas aumentam. As for-
mulações nessas épocas 
devem obedecer critérios 
diferentes quanto a ener
gia e, consequentemente, 
todos os níveis nutricio
nais relacionados com a 
mesma devem ser reajus 
tados, principalmente os 
aminoácidos, para não ha
ver quedas abruptas na 
produção de ovos. 

PARA QUE SERVEM? 

Você sabe o que é um coc
cidiostático? É um produ
to que permite às aves ad
quirirem imunidade (resis
tência) contra a coccidio
se através da permanência 
de a lgumas formas evolu
tivas do ciclo responsáveis 
pela obtenção da imuni-

em fins do sécu lo 18 nos 
Estados Unidos por Wil
liam Lynch. Do seu nome 
deriva a palavra . 

• 
Traduzida para o portu-
guês Hollywood quer di
zer " bosque de azevins". 
A meca do cinema está 
completando 100 anos d(! 
fundação. Azevim ou aze
vendo é uma árvore que 
fornece madeira para ob
jetos de adorno, cabos de 
ferramenta , etc. Sua fo lha 
é usada para fins me -
dicinais. 

• 
Segundo o Novo Dicioná-
rio Aurélio, o vocábu lo 
zooiatra significa " a pes
soa que pratica a zooia
tria ", isto é, o médico 
veterinário. 

dade. Estas drogas são in
dicadas para reprodutoras 
leves e pesadas, poedeiras 
comerciais e em determi
nadas condições na fase 
final de f rangos de corte. 
já os coccidicidas são dro
gas que não permitem a 
aquisição pelas aves de 
imunidade contra a cocci
diose, pois destroem as 
formas evolutivas do ci
clo, inclusive aquelas res
ponsáveis pela produção 
da imunidade, razão pela 
qual devem ser indicados 
somente para frangos de 
corte. 

NÃO SE ESQUEÇAM 

Todos conhecem a impor
tância de se administra r 
água sem contaminação 
para as aves. Porém, mui
tos não dão a mesma aten
ção a sua temperatura nas 

• Os cerrados ocupam mais 
de 1,5 milhão de Km 2

, o 
que corresponde a cerca 
de 20% do território bra
sileiro. O Estado que pos
sui maior concetração de 
cerrados é o de Goiás, cor
respondendo em 77% de 
sua área total. 

• 
O esqueleto humano é 
formado por 206 ossos. 

• O Brasil perde anualmen-
te cerca de Cz$ 500 mi
lhões com defeitos em 
couros de bois. Os prejuí
zos são provocados por 
bernes, bicheiras, ca rrapa
tos, fe rim entos no trans
porte dos animais, desco
nhecimento de técnicas 
de abate e fa lta de ferra-

primeiras seis horas após a 
insta lação dos pintinhos. 
Nesse período inicial da 
criação deve -se adminis
trar sempre água morna(17 
a 21 °C), pois a água fria 
provocará alterações re
nais, problema mais en
contrado nas épocas 
frias . 

PRÁ INGLÊS VER 

As Últimas experiências 
realizadas na Inglaterra 
afim de determinar a resis
tência da bactéria Esche
richia Coli frente a vários 
antibióticos e quimioterá
picos, comprovaram que o 
Cloranfenicol é o de elei
çãono combate das enfer
midades a viárias provoca
das por esse agente. Tes
tes de sensibilidade reali
zados no Brasil confirma
ram a pesquisa dos 
ingleses . 

mentas adequadas para 
esfola. 

• 
As vacas secretam aproxi-
madamente 150 litros de 
saliva por dia . 

• A caixa preta que equipa 
os aviões e que nos aci
dentes áereos é a peça 
mais procurada, pois pode 
revelar as causas da que
da, na verdade é de cor 
amarela, para facilitar sua 
loca lização. Ela fica na 
ca uda, a parte estrutura l
mente mais forte das 
aeronaves. 

• No Brasil são realizadas 
anualmente 400 mil análi
ses de solos, das quais 100 
mil referem-se ao Estado 
de São Paulo. 
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A avicultura deve ser uma pirâmide 

N utrição, san i~ade , 
maneJO e genet1ca, 

são os fatores fundamentais 
a serem considerados em 
explorações de animais do
mésticos com finalidade lu
crativa. Como é a avicultu
ra . É importante verificar 
que todos esses fatôres es
tejam interelacionados e 
nunca devem ser interpreta
dos separadamente. Pelo 
equilíbrio de suas linhas, a 
pirâmide é a figura geomé
trica que reproduz fielmen
te este postulado. É por is
so que há necessidade de 
certas reservas às projeções 
dos resultados zooté~nicos, 
quando da utilização de ra
ções reconhecidamente de 
alta qualidade, sem se con
siderar o manejo, controle 
da sanidade e potencial ge
nético dos animais. 
Para formularmos uma ra
ção precisamos conhecer as 
necessidades nutricionais 
das aves. O balanceamen
to perfeito das rações signi
fica misturar os ingredien
tes (fubá de milho, farelo 
de trigo, farelo de soja, fa
rinha de carne, etc. .. ) afim 
de proporcionar aos ani
mais um mínimo necessário 
de energia, proteína, fibra, 
gordura, vitaminas e mine
rais para a obtenção da má
xima produtividade. A utili
zação de computadores 
torna possível o balancea
mento de rações de custo 
mínimo. 
Um aspecto relevante é 

Por Seitiro Na/cada 
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que, dentro do consumo es
timado, todos os nutrientes 
estejam presentes em quan
tidades ideais. É fundamen
tal que as exigências míni
mas de vitaminas e minerais 
sejam obedecidas, porque 
caso contrário, acarretarão 
baixa produtividade, poden
do levar em casos extremos 
a doenças carenciais 
específicas. 
Os minerais são nutrientes 
essenciais, principal mente 

para a formação do esque
leto ósseo e da casca dos 
ovos, além de exercerem 
outras atividades para a 
manutenção dos seres vi
vos. É necessário considerar 
a disponibilidade dos mine
rais nas várias fontes e as 
interelações entre os mes
mos, para suprir correta
mente as exigências 
nutricionais. 
Por seu turno, os complexos 
vitamínicos necessitam de 

cuidados especiais nas suas 
elaborações, principalmen
te para as aves, devido à 
sua particular susceptibili
dade em apresentar defi
ciência vitamínicas. 
Na questão do manejo cor
reto, devemos observar to
dos os fatôres que possam 
causar problemas de 
" stress". O bom avicultor é 
aquele que, consegue expor 
as aves o menos possível ás 
condições de " stress". Já o· 
controle sanitário deve ser 
realizado através de um es
quema profilático .. incluin
do vacinações, desinfec
ções dos galpões e trata
mentos preventivos corre
tos, quando necessários. Os 
pintos devem sempre pro
ceder de incubatórios ido
neos, e de linhagem de al
ta qualidade. 
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